
Dados quinzenais de produção mostram
padrão de baixa colheita de cana e
produção de derivados, com demanda
de hidratado ainda em queda

O mais recente relatório quinzenal de colheita de cana e

produção de derivados da Unica para o Centro-Sul do Brasil,

com dados referentes a primeira metade de janeiro, trouxe

informações muito pontuais ao mercado, dado o período de

ápice da entressafra na principal região produtora do Brasil.

Textualmente, além dos números em si, podemos destacas a

indicação de aumento de mais de 42% na demanda por etanol

para fins sanitários, que ocorre em função da pandemia e da

necessidade de maior cuidado com a higienização. Isto tem

compensado em parte a queda na demanda por combustíveis

CENTRO-SUL SEGUE EM PLENA ENTRESSAFRA COM VENDAS
MODERADAS DE ETANOL

No 862 01/fevereiro/2021

que, com as indicações de vendas internas de 819 milhões de

litros, tende a ter uma demanda projetada na faixa de 1,64

bilhão caso o mesmo padrão de consumo da primeira quinzena

se repita na segunda metade do mês.

Porém isto ainda colocaria a demanda interna de hidratado

em um patamar muito baixo até mesmo para o novo padrão de

recuperação limitada da crise da pandemia. Em abril, o mês de

menor demanda do ano anterior, as vendas mensais de

hidratado no Centro-Sul foram de 1,2 bilhão de litros, volume

recuperado somente até a máxima de 1,89 bilhão em outubro

de 2020. Porém este foi uma exceção, com os demais meses se

mantiveram oscilando entre um intervalo de 1,46 a 1,75 bilhão

de litros ao mês. Logo, caso se confirme a projeção para o fim

de janeiro, os dados devem colocar o primeiro mês de 2020 em
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linha com o padrão de baixa demanda com recuperação parcial

pós base de abril de 2020.

Pelo lado da colheita de cana e produção de açúcar poucas

são as novidades, dado o tom adiantado sazonalmente do

ápice da entressafra. Uma delas é a indicação de que ainda

existem em operação três unidades de cana junto cinco de

milho e mais duas flex. O que deixa a proporção de oferta

quinzenal de milho bem maior que a de cana. Porém, como

temos alertado em edições anteriores, isto ocorre apenas em

função do carregamento estatístico da entressafra da cana. De



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 862 | 01/fevereiro/2021

modo geral as indicações são de que a oferta de cana supere

as 600 milhões de toneladas na região e a de açúcar oscile

perto dos 38 milhões de toneladas no acumulado da safra.

Neste contexto o anidro deve manter o padrão 9,6 bilhões

de litros e o hidrato outros 19,9 bilhões de litros.

Pelo lado do clima o relatório não cita mais menções à

seca, quebra ou perda de produtividade dos canaviais, o

que vinha sendo feito desde julho do ano passado, período

sazonalmente de baixas indicações de chuva na região, mas

que até então era acenado como causa de uma eventual

quebra na produção, o que não tem se confirmado, visto

que os dados de oferta de cana mostram, no acumulado do

ano, ganhos de mais de 3% que, confirme mencionamos, se

direciona aos 600 milhões de toneladas. Desde esta mesma

época a SAFRAS & Mercado alertava que sazonal e

historicamente a estação já era a de baixa temporadas de

chuvas, e que se mostrava precipitado relacionar esta fase

com a eventualidade de quebra para a temporada que então

se desenvolvia.
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